
Mães de autistas se revoltam com 
descaso na Educação de Monte Mor
Prefeitura demorou para contratar funcionários para atender crianças especiais e prejudicou início das aulas  PÁGINA 05

atrações gratuitaskartódromo

divulgação divulgação

Após o sucesso do primeiro evento do Carnaval 2024 promovido pela Prefeitura 
de Nova Odessa, a folia retorna à cidade neste sábado e domingo, dias 10 e 11 de 
fevereiro, com mais duas atrações gratuitas para a população. A organização é do 
Departamento de Cultura e Turismo do Município. Neste sábado, das 15h às 22h, 
acontece o Nova Folia 2024, voltado para todas as idades.                              PÁGINA 06

 O Campeonato San Marino Fuzzy Açaí começa em Paulínia. A mais nova com-
petição profissional do Estado de São Paulo terá sua primeira etapa neste sába-
do (10), no Kartódromo Internacional San Marino. O evento é aberto ao público 
e a entrada é gratuita. É a primeira competição oficial do complexo dedicado ao 
kartismo em Paulínia. O evento vai oferecer mais de R$ 200 mil.               PÁGINA 04

Nova Odessa tem folia de 
Carnaval no fim de semana

fuga frustradaneste sábado

divulgação divulgação

A Polícia Militar prendeu dois assaltantes que haviam roubado um veículo na tarde 
de quarta-feira (8), na avenida Thereza Ana Cecon Breda, na Vila Real, em Horto-
lândia. A equipe iniciou um patrulhamento para encontrar o veículo roubado. Pos-
teriormente, foi informada que após efetuarem o roubo, os indivíduos haviam atro-
pelado um adolescente de 15 anos e colidido contra um veículo Voyage.       PÁGINA 08

Com o tema “Doar sangue é transmitir amor”, o Lions Clube e a Prefeitura de No-
va Odessa, por meio da Secretaria de Saúde, promovem neste sábado de Carna-
val (10) a primeira campanha de doação de sangue do ano. A ação em prol do He-
mocentro do HC (Hospital das Clínicas) da Unicamp (Universidade Estadual de 
Campinas) ocorrerá no Ambulatório de Especialidades Médicas.                   PÁGINA 06

Bandidos atropelam menor 
em assalto e são presos

N. Odessa promove campanha 
de doaçao de sangue

Campeonato San Marino 
renderá prêmio de R$ 200 mil

Região do Matão 11 veículos 0km

divulgaçãodivulgação

A Dise (Delegacia de Investigações Sobre Entorpecentes) de Americana partici-
pou da Operação “Nessun Dorma”, deflagrada pela Seccional de Polícia da Ame-
ricana, onde prendeu um homem de 30 anos, por tráfico de entorpecentes, nesta 
quinta-feira (8), na avenida Emílio Bosco, no San Martin, região do Matão, em Su-
maré. Durante as investigações, os policiais descobriram a residência do “gerente 
do tráfico” e a provável “casa bomba” utilizada como depósito das drogas. PÁGINA 08

As 11 novas viaturas da Guarda Municipal começaram a circular em todas as re-
giões de Hortolândia a partir deste final de semana de carnaval. Os veículos, da 
marca Hyundai Creta, modelo 2023/2024, foram perfilados dentro do Paço Muni-
cipal Palácio das Águas, onde o prefeito Zezé Gomes acompanhou a entrega das 
viaturas para a corporação. Os carros, zero-quilômetro, são do padrão das forças 
de segurança, equipados com rádios comunicadores.                                         PÁGINA 07

Dise prende ‘gerente 
do tráfico’ em Sumaré

Zezé Gomes entrega novas 
viaturas em Hortolândia

Três cidades recebem R$ 1,9 mi para reparos em escolas PÁg. 03
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Trabalhei na edi-
toria de Indústria 
da especializada 

e sempre elogiada Gaze-
ta Mercantil, em meados 
da década de 1970. Eram 
tempos em que o gover-
no Geisel assinava o Acordo Nu-
clear com a Alemanha Ociden-
tal e passava a vigorar o 2º Plano 
Nacional de Desenvolvimento 
(PND), centrado no desenvolvi-
mento das capacidades energé-
tica e de produção de insumos 
básicos e de bens de capital.

Lembrei-me desse antigo ce-
nário, ao acompanhar o lança-
mento, pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, do programa 
Nova Indústria Brasil, uma ini-
ciativa para tentar retomar o de-
senvolvimento de um setor que 
vem permanentemente perden-
do espaço no PIB brasileiro, hoje 
liderado pelo agronegócio.

Os setores para os quais o 
programa está voltado são in-
fraestrutura, saneamento, mo-
radia e mobilidade; agroindús-
tria; complexo industrial da 
saúde; transformação digital; 
bioeconomia; tecnologia de de-
fesa – todos relacionados com 
evidentes necessidades e ca-
rências da sociedade brasileira, 
que a desafiam cotidianamen-
te –; chama a atenção a tecno-
logia de defesa, onde há muito 
a avançar, mas talvez incluída 
como um gesto simpático para 
os setores militares.

É inegável que o Brasil preci-
sava de uma política nessa dire-
ção, pois a perda do espaço da 
indústria – hoje em torno de 10% 
do PIB, segundo algumas esta-
tísticas, ou pouco mais, segun-
do outras – vem se acelerando 
desde os erros de política eco-
nômica cometidos no governo 
de Dilma Rousseff, enquanto o 
agronegócio e os serviços cres-
cem permanentemente.

Mas a adoção do Nova In-
dústria Brasil recebeu uma sur-
preendente e até significati-
va saraivada de críticas de inú-
meros economistas, que a ca-
valeiro de ideologias liberais ou 
quase, julgam que o Brasil fez, 
mais uma vez, uma opção er-
rada, uma aposta em uma ati-
vidade para a qual não teria vo-
cação, que os países desenvolvi-
dos gozam de significativa dian-
teira nessa área, na qual não va-
le a pena se aventurar. Inacredi-

tável, mas são as críticas 
que expressaram.

Claro, houve aplau-
sos, talvez não tão visí-
veis na mídia, dos que 
apoiam a iniciativa, que 
julgam ser esse o cami-

nho a ser seguido, que uma eco-
nomia do tamanho da brasilei-
ra não pode abrir mão de com-
petir na seara industrial, mes-
mo considerando-se as pressões 
dos custos financeiros e os obs-
táculos tecnológicos. Falando 
em tecnologia, não seria o ca-
so das universidades brasilei-
ras se engajarem mais em par-
cerias para o desenvolvimento 
de métodos e técnicas de produ-
ção que preencham as necessi-
dades tupiniquins?

Na época do 2º PND, acom-
panhei de perto os projetos na-
cionais das usinas nucleares, co-
mo já disse, de siderúrgicas, fun-
dições, telecomunicações, e as-
sim por diante, na indústria de 
base e na de telecomunicações. 
Na época, os grandes fabrican-
tes brasileiros reclamavam da 
pouca participação nacional nos 
projetos em instalação, pois os 
financiamentos internacionais 
para sua construção traziam 
atrelada a obrigatoriedade de 
utilizar equipamentos produ-
zidos nos países financiadores. 
Às empresas brasileiras cabia 
uma participação minoritária 
nesses empreendimentos, algo 
em torno de 20%, se tanto. Para 
aumentar essa fatia, se mobili-
zavam os industriais da área de 
bens de capital, Bardella, Villa-
res, Kok, o do setor de cimento 
e afins Antônio Ermírio de Mo-
raes, que chegaram a ser pre-
miados como líderes empresa-
riais, em certames promovidos 
pelo jornal Gazeta Mercantil.

Ou seja, a questão é antiga, 
só muda de forma. Depois das 
pequenas oficinas metalúrgi-
cas instaladas pelas famílias de 
imigrantes, nas décadas iniciais 
do século 20, especialmente no 
Sudeste e Sul brasileiros, o gran-
de salto inicial da indústria bra-
sileira deu-se no primeiro go-
verno de Getúlio Vargas (1930-
1945), no bojo de um acordo 
com os EUA e a entrada do Bra-
sil na 2ª Guerra Mundial, com 
a instalação da Companha Si-
derúrgica Nacional (CSN). São 
dessa época também as estatais 
Companhia Vale do Rio Doce 

(CHESF), a Companhia Nacio-
nal de Álcalis (CNA) e a Compa-
nhia Hidrelétrica do São Fran-
cisco. No seu segundo governo 
(1951-agosto de 1954), deu-se a 
grande polêmica nacional, em 
torno do slogan “O Petróleo é 
Nosso”, que resultou na funda-
ção da Petrobras, que até ho-
je gera infindáveis polêmicas 
em torno de sua privatização 
ou não. (Atualmente, seguin-
do o espírito do tempo, a CSN 
está privatizada, a holding Ele-
trobrás dispõe de só 40,3% das 
ações e a CNA foi extinta.)

O governo de Juscelino Ku-
bistcheck, o presidente bossa 
nova da música de Juca Chaves, 
que presidiu uma das quadras 
mais criativas da história do 
País, caracterizou-se pelo slo-
gan “50 Anos em 5”, que orien-
tava seu Plano de Metas. Hou-
ve muitos investimentos gover-
namentais em infraestrutura 
(energia e transportes). E grande 
absorção de capitais estrangei-
ros na indústria automobilísti-
ca (inicialmente associada a na-
cionais, casamento que pouco 
durou), na de bens de consumo 
duráveis e na químico-farma-
cêutica. E, claro, na construção 
de Brasília, que abriu as portas 
do Centro-Oeste brasileiro e da 
integração do País.

Sem esquecer do “milagre” 
econômico atribuído ao repres-
sor governo Médici e seu então 
ministro da Fazenda, Delfim 
Netto, e seus criticados e discu-
tidos índices de crescimento do 
PIB, na casa dos 10% ao ano, va-
le registrar os Planos Nacionais 
de Desenvolvimento, especial-
mente o segundo, cria do então 
governo Geisel e do ministro do 
Planejamento, João Paulo dos 
Reis Velloso. Foi desenhado pa-
ra expandir a indústria de base 
no País para, entre outras coi-
sas, fortalecer o suporte à pro-
dução do setor de bens duráveis 
– ao mesmo tempo que a crise 
da dívida externa se agravava.

Nos governos democráticos 
pós-1985, em que na área eco-
nômica pontificou o Plano Real, 
com suas benesses anti-infla-
cionárias, a indústria manteve 
seu voo de cruzeiro, com proble-
mas e questões aqui e ali, recebeu 
apoios nos governos Lula, até que 
sua performance na evolução do 
PIB começou a perder fôlego no 
governo de Dilma Rousseff.

Nova Indústria Brasil, a retomada 
de uma vocação desprestigiada?
Luiz Roberto Serrano  é jornalista e coordenador editorial da Superintendência de Comunicação Social (SCS) da USP/Jornal da USP

n  charge

Em u m 
evento 
signifi-

cativo que vi-
sa reunir líde-
res do mundo 
empresarial e 
acadêmico, o neurocientista, 
professor, CEO da MF Press 
Global e diretor do CPAH, Dr. 
Fabiano de Abreu Agrela, foi 
nomeado para receber o Prê-
mio Network Empresarial. A 
cerimônia, agendada para o 
dia 5 de maio em Las Vegas, 
é vista como uma vitrine in-
ternacional para profissionais 
destacados em suas áreas de 
especialização.

Dr. Abreu, membro da SFN - 
Society for Neuroscience e da 
APA - American Philosophical 
Association nos Estados Uni-
dos, bem como da RSB - Ro-
yal Society of Biology no Rei-
no Unido e SigmaXi, é reco-
nhecido por seu trabalho pio-
neiro na aplicação de neuro-
ciências aos negócios. O júri, 
composto por especialistas in-
ternacionais, elogiou o impac-
to significativo de suas contri-
buições no setor da saúde, par-
ticularmente no uso inovador 
das neurociências.

Entre as inovações de Dr. 
Abreu, destaca-se o “Método 
Teacher Coach”, que visa cap-
tar a atenção dos estudantes 
e reeducar profissionais. Seu 
“Projeto GIP - Genetic Intel-
ligence Project” é pioneiro ao 
ser o primeiro relatório genéti-
co a estimar inteligência e QI, 
focando no autoconhecimen-
to e na manipulação da inteli-
gência para diagnósticos em 
saúde mental.

O “Método Neurobranding” 
de Dr. Abreu, que aplica neu-
rociências ao desenvolvimen-
to profissional, junto com sua 
destacada consultoria de im-
prensa, e seu projeto “GAIA/
QI - Grupo de Apoio e Intera-
ção para Adultos com Alto QI”, 
bem como a “MSC - Consulto-
ria de Apoio Multidisciplinar”, 
operando através do CPAH - 
Centro de Pesquisa e Análises 
Heráclito, complementam o di-
versificado portfólio do neuro-
cientista.

O Prêmio Network Empre-
sarial, uma iniciativa do em-
presário brasileiro Gil Santos, 
reconhece a excelência e ino-
vação no âmbito empresarial. 
A nomeação do Dr. Fabiano de 
Abreu Agrela reflete seu sta-
tus como uma figura chave na 
promoção do neurobusiness 
e na aplicação das neurociên-
cias, além de seu influente pa-
pel como educador e líder em-
presarial.

A comunidade científica 
e empresarial internacional 
aguarda com grande expecta-
tiva a cerimônia de maio, on-
de o trabalho de diversos íco-
nes nacionais e internacio-
nais seão homenageados em 
um palco global, destacando 
não apenas conquistas indi-
viduais, mas também contri-
buições para promover a ino-
vação em neurociências e ne-
gócios em todo o mundo.

Neurocientista 
brasileiro 

nomeado para o 
Prêmio Network 

Empresarial 
em Las Vegas

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2686
5ª feira, 08 de Fevereiro de 2024

Concurso 3025
5ª feira, 08 de Fevereiro de 2024

Concurso 2627
4ª feira, 07 de Fevereiro de 2024

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2582
4ª feira, 07 de Fevereiro de 2024

Concurso 6362
5ª feira, 08 de Fevereiro de 2024

06  12  20  41  43  59

13  14  27  33  36  45

13  33  36  39  40  42

03   04   06   07   08
11   12   13   14   16
19   21   22   23   24

00   01   02   08   09
13   24   31   41   50
53   58   65   68   71
78   92   93   94   97

08   35   53   65   70

Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde. À noite o 

tempo fica aberto.

TEMPERATURA

Mínima 22 o    l    Máxima 35o
Dr. Fabiano de Abreu Agrela

é Pós PhD em Neurociências eleito 
membro da Sigma Xi, membro da Society for 
Neuroscience nos Estados Unidos, membro 
da Royal Society of Biology no Reino Unido e 

da APA - American Philosophical Association 
também nos Estados Unidos
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Monte Mor adia 
aulas de crianças 
especiais por falta 
de funcionáriosCidades

Espaços ficam no bairro Remanso Campineiro e Jd. Amanda
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Sumaré, Hortolândia e Paulínia 
recebem R$ 1,9 milhão para 
reformar as escolas estaduais

Idosos já podem realizar 
as inscrições e as rematrí-
culas para participarem 
das atividades nos CCMI’s 
(Centros de Convivência 
da Melhor Idade), órgãos 
da Prefeitura de Hortolân-
dia, localizados no bairro 
Remanso Campineiro e no 
Jardim Amanda.

No Remanso Campinei-
ro, pessoas com mais de 60 
anos de idade devem rea-
lizar a inscrição ou rema-
trícula para lian gong, tea-
tro, pintura em tecido, ofi-
cina digital, ginástica, ar-

tesanato, jazz, bingo, ca-
poeira adaptada, dança, 
MVE, zumba, boxe adapta-
do, concurso Miss e Mister, 
percussão adaptada, ginca-
na da melhor idade, coral, 
violão e coral, piqueniques, 
passeios, palestras, jogos de 
mesa, papoterapia e alon-
gamento. O espaço atende 
às segundas-feiras das 13h 
às 17h e de terça a sexta-fei-
ra das 8h às 17h.

No Jardim Amanda, a ma-
trícula e o recadastramento 
dos idosos é para ginástica, 
flexibilidade, boxe, karatê, 
lian gong, alongamento, pi-
lates solo, capoeira, percus-
sãom entre outros.

Abertas matrículas para Centros 
de Convivência de Hortolândia

Melhor Idade

Prefeitura mantém serviços essenciais em Sumaré
Carnaval

espaço espírita
Mediunidade de Cura 

A Mediunidade de Cura está em pauta no ce-
nário nacional. A imprensa brasileira tem feito 
reportagens e mais reportagens sobre esse fenô-
meno, cada vez mais procurado por pessoas do 
Brasil e de todo mundo. 

No meio desse ambiente há que se tomar cuida-
dos com o que acontece nos locais de cirurgias es-
pirituais ou curas. Existem médiuns que se apro-
veitam do sofrimento ou mesmo ingenuidade das 
pessoas para auferirem todo tipo de vantagem. 

Alguns médiuns, ou curadores, cobram dinhei-
ro ou bens pelos serviços prestados, principal-
mente no caso das curas ou melhorias físicas; no 
complemento, vendem remédios. Mas também 
existem médiuns que nada cobram, seja pela ci-
rurgia ou pelos medicamentos. 

É aí que começam as diferenças entre a verda-
deira e a falsa prática espírita. A filosofia karde-
cista ensina que as pessoas espiritualizadas, que 
possuem o dom de curar doentes, devem se abs-
ter de tirar proveito material disso. “Dai de gra-
ça o que de graça recebeis” é a máxima que de-
ve pautar todos os centros espíritas que se dedi-
cam a praticar a chamada mediunidade de cura.

O espiritismo brasileiro tem vários médiuns, 
vivos ou reencarnados, que nada ganham ou ga-
nharam com a prática de suas mediunidades. Be-
zerra de Menezes, Francisco Cândido Xavier, Di-
valdo Pereira Franco e João Berbel são alguns de-
les. Suas faculdades mediúnicas – psicografia ou 
cirurgias espirituais – não se reverteram em be-
nefícios próprios. No caso das cirurgias, nada foi 
ou é cobrado das pessoas – e isso incluem-se os 
medicamentos. No caso da psicografia, os livros 
editados e vendidos, foram ou continuam a ser 
revertidos para entidades filantrópicas. 

Essa simples prática do médium nada ganhar 
pelo que fez mostra uma das qualidades do Es-
piritismo: a prática da caridade. Ou o amor ao 
próximo. 

A.M.

Devido ao ponto facul-
tativo de Carnaval, o ex-
pediente das repartições 
públicas municipais de 
Sumaré foi encerrado às 
17h desta sexta-feira (9) e 
será retomado às 13h do 
dia 14 de fevereiro, próxi-
ma quarta-feira. Durante 
o período em que não hou-
ver expediente nos depar-
tamentos da Prefeitura, se-
rão mantidos os serviços 
essenciais e de emergên-
cia, bem como prazos ad-
ministrativos que tenham 
atos oficiais já designados 
para ocorrer nestas datas.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Investimento é destinado à realização 
das obras e reparos em cinco unidades 
escolares; 27,7 mil estudantes serão 
beneficiados na região de Campinas

Cinco escolas estaduais 
da microrregião vão rece-
ber R$ 1,9 milhão de re-
cursos do governo do Es-
tado para promover refor-
mas. Em Hortolândia, são 
três escolas com investi-
mento de cerca de R$ 1,2 
milhão; uma escola em 
Paulínia, com R$ 194 mil, 
e uma escola em Sumaré, 
com R$ 539 mil.

Em Sumaré, será refor-
mada a escola Luiz Campo 
Dall’Orto Sobrinho, locali-
zada no Jardim Dall’Orto. 
Em Hortolândia, será a 
escola Professora Liomar 
Freitas Camara, da Vila 
Real, a escola Paulo Cami-
lo de Camargo, do Jardim 
São Bento e a escola Jardim 
Santa Clara do Lago.

A medida faz parte dos 
investimentos anunciados 

pela Secretaria da Educa-
ção do Estado de São Paulo, 
de cerca de R$ 257 milhões 
em reparos de 445 escolas 
da rede estadual. Trata-se 
da primeira etapa de revi-
talizações de menor porte, 
realizadas por meio da FDE 
(Fundação para o Desen-
volvimento da Educação), 
com previsão de conclusão 
ainda no primeiro semestre 
de 2024. Na região de Cam-
pinas, são R$ 29,6 milhões 
para reparos em 57 escolas 
nos municípios de Ampa-
ro, Atibaia, Campinas, Ca-
pivari, Conchal, Cordeiró-
polis, Cosmópolis, Espírito 
Santo do Pinhal, Hortolân-
dia, Indaiatuba, Itapira, Le-
me, Limeira, Mogi Guaçu, 
Mogi Mirim, Paulínia, Pira-
caia, Piracicaba, Santa Bár-
bara d’Oeste, Santa Gertru-
des, São Pedro e Sumaré. 
A pasta estadual não deta-
lhou qual escola de Paulí-

nia foi a escolhida para re-
ceber os reparos.

As revitalizações serão 
realizadas por meio de li-
citação específica, que 
prevê apenas pequenos 

serviços de engenharia e 
permite, assim, atender de 
uma só vez a um núme-
ro significativo de escolas 
em todo o Estado. A meta 
é reformar 1.200 escolas 

até o fim de 2024.
As reformas serão execu-

tadas em unidades escola-
res localizadas em 179 mu-
nicípios do Estado. Ao todo, 
mais de 226 mil estudantes 

serão beneficiados com as 
obras de reparos em alve-
naria, impermeabilizações, 
esquadrias metálicas e de 
madeira, cobertura, telha-
dos, instalações elétricas e 
hidráulicas, forros, reves-
timentos, pisos, pinturas, 
muros e manejo arbóreo. 
Na região de Campinas, as 
escolas beneficiadas aten-
dem a 27,7 mil estudantes.

“Trabalhamos constan-
temente para encontrar so-
luções para as demandas 
de infraestrutura da edu-
cação paulista, otimizan-
do tempo e recursos. Po-
der viabilizar tantas refor-
mas simultaneamente em 
todo o Estado é gratifican-
te e, também, fundamental 
para oferecer um ambien-
te adequado e confortável à 
comunidade escolar”, afir-
ma Jean Pierre Neto, presi-
dente da FDE.

Balanço de obras
O governo de São Pau-

lo entregou 878 obras em 
escolas e creches de janei-
ro a dezembro de 2023. No 
ano passado, foram inves-
tidos R$ 746 milhões, que 
beneficiaram 478 mil alu-
nos com reformas de qua-
dras, cozinhas, refeitórios e 
salas de aula, além da revi-
talização de fachadas e in-
tervenções em telhados e 
adequações de acessibili-
dade. Também foram cons-
truídas 26 creches, com or-
çamento de mais de R$ 47,2 
milhões, e criadas mais de 
3 mil novas vagas.

Estado confirmou recursos para escolas estaduais de três cidades da microrregião

Paulo Medina  l  região
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Veja o funcionamento dos setores essenciais

 • Coleta de lixo domiciliar: realizada normal-
mente
• Guarda Civil Municipal: 24h pelos telefones 153 
ou (19) 3873-2656.
• Defesa Civil Municipal: 24h pelo telefone 199 
ou (19) 3903-4147.
• Corpo de Bombeiros Municipal: 24h pelos tele-
fones 193 ou (19) 3873-2147.
• Departamento de Trânsito: emergências pelo 
telefone 0800-772-7722.
• Cemitério Municipal da Saudade: aberto nor-
malmente.
• Velório Municipal: aberto normalmente, 24h.
• Transporte Coletivo Municipal: funcionamen-
to normal.
• Feiras livres diurnas e noturnas: funcionamen-
to normal.

Rede Municipal Saúde:
- UPA do Jardim Macarenko: Rua Vinicius de Mo-
raes, nº 380, Jardim Macarenko, telefone (19) 
3903-1455. Atendimento 24 horas.
- UPA do Matão: Avenida Emílio Bosco, nº 1.620, 
Jardim Santa Clara, telefone (19) 3864-1194. 
Atendimento 24 horas.
- PA Nações: Rua Aldo de Oliveira Muller, nº 417, 
Parque das Nações, telefone (19) 3864-1035. 
Atendimento 24 horas.
- PA Maria Antônia: Rua Isabel Luna Tavares, nº 
631, Jardim Maria Antônia, telefone (19) 3832-
1288. Atendimento 12 horas (das 7 às 19 horas).
- Farmácias do CIS Nova Veneza, USF Santa Clara e 
USF Ypiranga: abertas todos os dias, das 8 às 17 horas.
- Central de Ambulâncias de Transporte de Aca-
mados: funcionamento 24 horas.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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competitividade

sábado,
10 DE fevereiro DE 2024 Cidades04 Tribuna Liberal

Nova competição profissional de kart 
é a única do interior com chancela 
da FASP e vai oferecer premiações de 
mais de R$ 200 mil aos participantes

O Campeonato San Ma-
rino Fuzzy Açaí começa 
em Paulínia. A mais no-
va competição profissio-
nal do Estado de São Pau-
lo terá sua primeira etapa 
neste sábado (10), no Kar-
tódromo Internacional San 
Marino, a partir das 7h. O 
evento é aberto ao público 
e a entrada é gratuita, in-
formou a organização da 
competição.

É a primeira competição 
oficial do complexo dedi-
cado ao kartismo localiza-
do em Paulínia, na Região 
Metropolitana de Campi-
nas, com a chancela e a su-
pervisão da FASP (Federa-
ção de Automobilismo de 
São Paulo). 

O campeonato terá 12 
categorias e nove etapas, 
com encerramento no dia 
30 de novembro deste ano.

Os pilotos já entraram na 
pista, com sessões de trei-
nos oficiais. Também hou-
ve sorteio de motores e de 
eixos e sorteio e lacração de 
pneus. Neste sábado, ha-
verá warm up, tomadas de 
tempos e duas baterias de 
cada categoria.

O evento vai oferecer 
mais de R$ 200 mil em 
prêmios a pilotos e equi-
pes, por meio de sorteios de 
karts zero completos, pin-
turas personalizadas de ca-
pacetes, entre outros.

Estarão em disputa as 
categorias Mirim, Cadete, 

F4 Júnior, F4 Sprinter, F4 
Super Sênior, F4 Master, F4 
Graduados, F4 Sênior, Ia-
me Júnior, Iame X30 Gra-
duados, Iame X30 Sênior e 
Shifter – única a competir 
com motores próprios.

Além de ser o único cam-
peonato federado do inte-
rior do Estado, a nova com-
petição terá como grande 
diferencial a excelente re-
lação custo-benefício, com 
taxa de inscrição reduzida 
e premiações, entre outros 
benefícios.

O valor da taxa de inscri-
ção por etapa é um dos me-
nores dentre competições 
de kart profissional no Esta-
do e já inclui o abastecimen-
to para tomadas de tempo 
e provas. Para as categorias 
Mirim e Cadete, a taxa de 
inscrição é de R$ 250,00. Pa-
ra as categorias F4, o valor é 
de R$ 450,00. Já para as cate-
gorias de motores 2 tempos, 
a inscrição é de R$ 600,00.

As taxas de treino oficial 
e de pista deverão ser pa-
gas no dia, na recepção do 
kartódromo. Já a taxa de 
locação dos motores será 
paga diretamente à RBC, 
fornecedora exclusiva pa-
ra as categorias que utili-
zam propulsores locados 
e sorteados. O link para o 
pagamento à RBC é http://
tinyurl.com/5n6twcm2.

Os pilotos também po-
dem providenciar as filia-
ções ou renovações das li-
cenças diretamente com o 
Clube San Marino, na se-
de do kartódromo, neste 

sábado, dia das provas. O 
kartódromo também conta 
com loja de peças, pneus e 
acessórios para kart (Kart-
Machine). 

A competição será divi-
dida em dois turnos: pri-
meiro turno, da 1ª à 5ª eta-
pa, e segundo turno, da 6ª 
à 9ª etapa, com um des-
carte obrigatório em cada 
um dos turnos e pontuação 
dobrada na etapa final – os 
descartes só podem ser fei-
tos em etapas pagas. Serão 
conhecidos os campeões 
de turno ao final da 5ª e da 
9ª etapa. Os campeões ge-
rais de cada categoria serão 
aqueles que somarem mais 
pontos nos dois turnos.

A competição premia nas 
nove etapas os cinco pri-
meiros colocados, mais o 
pole position de cada cate-
goria, com troféus exclusi-
vos, no formato da árvore-
-símbolo do Kartódromo 

San Marino – que dá nome 
a uma das curvas do com-
plexo –, com design espe-
cialmente criado para o 
evento. Também há troféus 
de 1º ao 5º colocados de ca-
da categoria ao final de ca-
da um dos dois turnos e a 
mesma premiação ao final 
do campeonato.

Também haverá um tro-
féu permanente, onde se-
rão registrados os nomes de 
todos os campeões gerais 
da competição, ao final de 
cada temporada, e que per-
manecerá em exposição na 
sede do kartódromo.

PATROCINADORES
O Campeonato San Ma-

rino Fuzzy Açaí conta o pa-
trocínio de marcas impor-
tantes, como a Fuzzy Açaí 
– uma das principais fabri-
cantes de sorvete de açaí 
do Brasil – e as fabricantes 
de chassi Mega Kart, Con-

cept Kart, KartMini, Bravar 
e Thunder, além de Roger 
Designs, Gandolfo Estúdio 
e FineArt Studios, empresas 
especializadas na persona-
lização de capacetes. Tam-
bém apoiam o campeonato 
as empresas Toykids, Die-
selDias e Kartmachine.

A competição contará 
com ampla estrutura pro-
fissional, com supervisão, 
vistoria e diretores de prova 
federados, motores RBC la-
crados e sorteados, fiscali-
zação de pneus, combustí-
vel e balança, transmissão 
ao vivo de todas as etapas, 
cobertura fotográfica e di-
vulgação para a imprensa.

Pilotos e equipes tam-
bém terão a oportunida-
de de oferecer cotas de pa-
trocínio a seus apoiadores, 
que poderão expor suas 
marcas e produtos em to-
das as etapas e nos diversos 
canais de mídia do evento.

A organização e a reali-
zação do Campeonato San 
Marino contam com uma 
comissão composta pelo 
proprietário do Kartódro-
mo San Marino, Nizomar 
Andrade, além do empre-
sário Fábio Dias, do con-
sultor e piloto Paulo Maso, 
do empresário e piloto Pau-
lo Rosa e do gerente opera-
cional do kartódromo, Ju-
liano Machado. 

O evento é aberto ao pú-
blico e a entrada é gratuita. 
O kartódromo conta com 
estacionamento gratuito 
e restaurante/lanchonete 
com varanda panorâmica 
com vista para a pista.

O endereço do San Ma-
rino é rua Armando Botas-
so, 1.200, bairro Betel, em 
Paulínia. Para mais infor-
mações sobre o campeo-
nato, entre em contato: (11) 
97293-8840 e (19) 99766-
1970 (WhatsApp).

Kartódromo Internacional San Marino realiza competição com nove etapas

Campeonato San Marino Fuzzy Açaí 
começa neste sábado em Paulínia
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Em meio ao clima de 
carnaval, Hortolândia te-
rá um desfile de “rimas 
poderosas”. A Prefeitura 
promove a primeira edi-
ção do ano do evento Ba-
talhas, Rimas & Conheci-
mento, na segunda-feira 
(12). O duelo começa, às 
19h, no Teatro Elizabeth 
Keller de Matos, que fica 
dentro da Unidade Cultu-
ral Arlindo Zadi, localiza-
da na rua Graciliano Ra-
mos, 280, Jardim Amanda. 
Sob comando do MC Crô-
nica Mendes e com as dis-
cotecagens do DJ Romeu, 
o evento terá como atra-
ção musical o rapper Ne-
go Max. 

O evento tem classifica-
ção indicativa para maio-
res de 16 anos.

Quem quiser participar 
da batalha é só “colar” no 
evento e fazer a inscrição 
na hora. Podem participar 
moradores de Hortolândia 
e região. Os participantes 
disputam dois rounds. Em 
cada round, cada partici-
pante tem que mandar oi-
to rimas. Em caso de em-
pate, é disputado o terceiro 
round, seguindo a mesma 
contagem. Quem terminou 
a sequência de rimas não 
recomeça. Para esquen-
tar o terceiro round, a or-
ganização do evento in-
dica um tema de alguma 
área do conhecimento so-
bre o qual os rimadores te-
rão que improvisar. Caso 
o empate persista, um ju-
rado definirá quem será o 
vencedor da batalha.

A batalha tem regras. É 
proibido falar palavrões, 
insultar, fazer ofensas ou 

discriminação contra qual-
quer tipo de público con-
siderado minoritário (co-
munidades étnicas, públi-
co LGBTQIAPN+, mulhe-
res, pessoas com deficiên-
cia, entre outros). Também 
é terminantemente proibi-
do aos participantes fazer 
uso de bebida alcóolica ou 
quaisquer entorpecentes 
durante a batalha.

NEGO MAX
Para inspirar os rimado-

res, a batalha terá a apre-
sentação de Nego Max. Um 
dos grandes nomes do hip 
hop brasileiro atual, o rap-
per iniciou sua carreira em 
2010. Desde então, já lan-
çou três discos, “Testemu-
nha criação” (2015), “Afro-
kalipse” (2018) e “Carbono” 
(2021). Dentre as músicas 
mais conhecidas do artis-
ta estão “Eu não sou racis-

ta”, “Heavy mental” e “Des-
travei”. Ao longo da carrei-
ra realizou parcerias musi-
cais com outros artistas re-
nomados do rap como San-
drão RZO, Kamau e DJ Cia. 

BATALHAS DE RIMA
As batalhas de rima sur-

giram praticamente junto 
com a cultura hip hop nos 
Estados Unidos. As bata-
lhas são duelos travados 
entre MCs (mestres de ce-
rimônia), que fazem rimas 
de improviso na hora.

Para estimular a arte da 
rima entre os jovens, a Pre-
feitura de Hortolândia co-
meçou a realizar o evento 
“Batalhas, rimas & conhe-
cimento” em 2022. Desde 
então, o evento já teve apre-
sentações de artistas reno-
mados, como o grupo Face 
da Morte, os rappers DBS 
Gordão Chefe e Dexter.

Hortolândia promove 1ª batalha de rima nesta segunda

Evento tem como atração o renomado rapper Nego Max
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O prefeito Cláud io 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
participou na manhã desta 
sexta-feira (09) da abertura 
do “Treinamento de Boas 
Práticas” voltado às profis-
sionais do Setor de Alimen-
tação Escolar, que atuam 
nas 25 unidades da Rede 
de Ensino da Prefeitura de 
Nova Odessa. A capacita-
ção do pessoal da “Meren-
da Escolar”, prevista em le-
gislação e que deve ocorrer 
duas vezes ao ano, acon-
teceu no Teatro Munici-
pal Divair Moreira. Prati-
camente 100% das meren-
deiras e cozinheiras parti-
ciparam da atividade.

 O chefe do Executivo no-
vaodessense falou da im-

de qualidade do ponto de 
vista higiênico-sanitário e 
nutricional, respeitando os 
critérios do PNAE (Progra-
ma Nacional de Alimen-
tação Escolar) – ou seja, 
mantendo as necessida-
des nutricionais dos alu-
nos e seus hábitos alimen-
tares. A atividade esteve a 
cargo das nutricionistas do 
Setor de Alimentação Es-
colar do município, Julia-
na Pissaia Savitsky e Regi-
nalda Ferraz.

“O treinamento abor-
dou as boas práticas de 
manipulação e produção 
de alimentos, destacan-
do os preceitos das legis-
lações sanitárias CVS5 
e RDC 216. Também fa-
lamos da importância e 
cumprimento das neces-
sidades especiais dos alu-
nos incluindo alunos ce-
líacos, diabéticos, com 
intolerância alimentar e 
alergias. E da importân-
cia em conhecer as doen-
ças, seus sintomas e cau-
sas”, explicou Juliana.

Atualmente, a Rede Mu-
nicipal de Ensino de No-
va Odessa possui 25 uni-
dades, entre creches, pré-
-escolas e escolas de Ensi-
no Fundamental 1, e conta 
com 55 diretores e especia-
listas, 400 professores, 200 
integrantes nas equipes de 
apoio, atendendo cerca de 
5,2 mil alunos.

Todos recebem diaria-
mente todas as refeições 
previstas no PNAE. O mu-
nicípio atende ainda, com 
merenda escolar, as ONGs 
Apae, Casa Abrigo Casulo e 
SOS (Serviço de Orientação 
e Solidariedade) a “guardi-
nha” da cidade.

A equipe é composta por 
cerca de 190 profissionais, 
incluindo os 14 colaborado-
res municipais que atuam 
na central, localizada na 
avenida Dr Eddy de Freitas 
Crissiúma, no antigo CTPV. 
Diariamente, são servidas 
cerca de 13.600 refeições, 
incluindo 3.800 desjejuns, 
3.800 almoços, 3.800 jan-
tares e 2.200 lanches.

Leitinho prestigia ‘Treinamento de 
Boas Práticas’ da Merenda Escolar

Praticamente 100% das merendeiras e cozinheiras participaram da atividade
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Mães relatam dramas enfrentados por filhos com autismo e prejuízos ao 
ensino e aprendizado porque não há servidores o suficiente da Prefeitura

Monte Mor tem se depa-
rado com desafios na Edu-
cação Especial. Após regis-
trar aumento de 30% no 
número de matrículas nes-
sa modalidade de ensino 
entre 2022 e 2023, a Prefei-
tura adiou o início das au-
las em 2024 devido à escas-
sez de monitores para aten-
der os alunos especiais, co-
mo aqueles diagnosticados 
com TEA (Transtorno do 
Espectro Autista). Mães de 
alunos relatam prejuízos 
ao ensino dos filhos.

“Aqui na cidade de Mon-
te Mor é muito complicado 
as coisas, né? Eu tive que ir 
na Secretaria da Educação 
na segunda-feira, por quê? 
Uma, que eu sou deficien-
te visual e meu filho tam-

bém tem um transtorno do 
espectro autista, ele é nível 
de suporte 1. Como eu fa-
lo sempre, para as coisas 
acontecerem aqui na cida-
de, a gente tem que brigar, a 
gente tem que muitas vezes 
ameaçar, muitas vezes colo-
car em processo, porque se-
não a gente não consegue 
as coisas aqui”, disse a mãe 
Kelly Queiroz, cujo filho es-
tuda na Escola Municipal 
Regina Batista Alexandre, 
região do Jardim Paviotti. 
Ela considera o atendimen-
to a pessoas com deficiên-
cia desvalorizado na cidade.

Kelly criticou a Prefei-
tura por não ter providen-
ciado as contratações pa-
ra atender os alunos. “As 
crianças precisam ter prio-
ridades, principalmente 
aquelas que têm deficiên-
cia. Eu falo por mim, eu 

sou deficiente visual, então 
assim, eu falo por mim. As 
crianças precisam ser as-
sistidas, a pessoa com de-
ficiência precisa ser valo-
rizada, ela precisa ter va-
lor. Então assim, eu luto 
mesmo pelo meu filho, lu-
to mesmo por cada crian-
ça aqui, porque todas as 
crianças têm o direito de ir 
e vir. Você tem um profes-
sor auxiliar na sala. Poxa, 
a Prefeitura teve dois me-
ses para contratar alguém 
e aí falou que a demanda 
tinha 30% (de aumento) e 
não conseguiram contra-
tar alguém. Que culpa as 
crianças têm? As crianças 
só querem ir para a esco-
la, elas só querem ser en-
sinadas, elas só querem ser 
ouvidas, mas infelizmente 
aqui nessa cidade não tem 
isso”, declarou a moradora.

Ela contou que depois de 
insistência, enfim, conse-
guiu fazer com que o filho 
fosse para a escola. “Para o 
meu filho voltar para a es-
cola ou começar as aulas, 
desde o dia 1º, que foi o iní-
cio das aulas, eu tive que ir 
na Secretaria da Educação. 
Ele começou a ir para a es-
cola, mas eu tive que brigar 
na Secretaria da Educação. 
Então agora ele começou a 
ir para a escola, terça-feira 
ele já foi”, disse ao comen-
tar que “conseguiram tam-
bém para ele uma profes-
sora eventual”. “Mas tam-
bém não sei se essa pro-
fessora eventual vai ficar 
o ano inteiro com ele”, dis-
se preocupada. A morado-
ra relatou ainda que terapia 
para o filho teve de conse-
guir por conta própria na 
cidade de Campinas.

Escola Municipal Leonardo Rodrigues da Silva, do São Clemente, é uma das que enfrentam problemas

Monte Mor adia aulas 
de criança especial por 
falta de funcionários
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Mãe de aluno com autis-
mo, a moradora que pediu 
para ser identificada ape-
nas como Patrícia, confir-
mou que as aulas do filho 
dela iriam começar no dia 
1º, mas ela não mandou a 
criança para a escola por 
conta da falta de profissio-
nais. “Aí na reunião que 
teve de pais no sábado, no 
dia 3, eu fui, aí eles explica-
ram a situação de que real-
mente não tinha, que tinha 
sido contratado, mas que 
ainda não ia começar, que 
só depois do dia 19. Eu fa-
lei, tá, se foi feita uma re-
matrícula, né, em dezem-
bro, no começo de dezem-
bro, na escola, com laudo, 
nas crianças que tinha es-
sa deficiência, que tinha 
essa condição do autismo, 
né, tem crianças que têm 
TDAH, tem criança que 
realmente tem, são cadei-
rantes, sindrome de Down, 
que realmente necessitam, 
como todos. Por que que já 
não foi contratado antes? 
Por que que esperou che-
gar, as aulas começaram 
no dia 1°, fizeram a contra-
tação um dia antes. A gen-
te tem que esperar 20 dias 
para prejudicar nossos fi-
lhos?”, criticou Patrícia, 
que falou em “falta de pla-
nejamento”. “E aí vem su-
gerir sutilmente que se vo-
cê achar que para ele não 
é legal trazer ele para a es-
cola sem a cuidadora, vo-
cê tiver condições de ficar 
com o seu filho em casa, 
seria melhor para ele, por-
que aqui vai sobrecarregar 
as crianças na sala, por-
que não tem professor, vai 
sobrecarregar ele porque 
não tem cuidador, então, 
de repente, para ele fosse 
melhor, eu falei assim, vo-
cês vão dar um jeito de ar-
rumar a pessoa para ficar 
com ele, porque o meu fi-
lho não vai deixar de ir na 
escola”. O filho de Patrícia 
estuda no Jardim São Cle-
mente, na Escola Munici-
pal Leonardo Rodrigues da 
Silva. Ela reclamou da falta 
de apoio pedagógico para o 
filho há três anos.

“Meu filho é autista, 
mas ele nessa parte não 
precisa de cuidador, ele 
precisa de uma estagiá-
ria na parte pedagógica 

para poder ajudar ele no 
acompanhamento escolar. 
E já fazem três anos que 
não têm. Teve um concur-
so público, conheço pes-
soas diretas a mim que 
fizeram concurso, pas-
saram no concurso, fica-
ram aguardando chamar, 
já passou dois anos dessa 
data e não chamaram. E 
ela perdeu o contrato, por-
que parece que concur-
so aqui vale por dois anos, 
depois se não chamar não 
adianta mais”, relatou.

Patrícia pontuou o pre-
juízo ao ensino das crian-
ças. “O prejuízo para os 
nossos filhos é muito gran-
de, né, porque eles não 
querem que a gente mande 
as crianças para a escola, 
então não estão incluindo, 
estão excluindo. A tal da 
inclusão não existe, é uma 
palavra jogada no vento, 
porque senão eles prioriza-
riam as crianças especiais. 
Quando foi feita a matrí-
cula lá atrás, a rematrícu-
la lá em dezembro, olha, 
a gente tem 100 crianças 
que fizeram a rematrícu-
la especial, por isso a gen-
te precisa contratar pro-
fissionais para atender es-
sas 100 crianças aqui. En-
tão vamos ver isso já, des-
de janeiro, né, para quan-
do chegar em fevereiro, tá 
tudo certinho? Não, espe-
rou o dia de começar a au-
la para fazer isso”.

Ela comentou que a si-
tuação gerou tensão entre 
as mães porque “sugeri-
ram para a gente mandar 
nossos filhos depois do dia 
20”. “A gente tem que acei-
tar pacificamente. Senão a 
gente é as mães descontro-
ladas. A gente tem que ver 
esse tipo de coisa na pró-
pria escola”, lamenta.

Em Sumaré, por exem-
plo, o aumento de 16% nas 
matrículas entre 2022 e 
2023 para alunos espe-
ciais foi gerenciado. Fo-
ram mais de 1,3 mil ma-
trículas, segundo o gover-
no federal.

OUTRO LADO
A Prefeitura de Mon-

te Mor foi procurada para 
comentar o caso, mas não 
se manifestou até o fecha-
mento desta edição.

portância da profissional 
da Merenda no cotidiano 
dos alunos. “Quero dar as 
boas-vindas a cada uma de 
vocês, que são muito im-

portantes pelo que fazem, 
que é a refeição das nos-
sas crianças. E sei que to-
dos aqui fazem com cari-
nho e muita qualidade. Que 

Deus continue abençoando 
vocês”, disse.

O objetivo do treina-
mento é garantir cada vez 
mais uma alimentação 
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Neste sábado, evento ocorre das 
15h às 22h e é para todas as idades; 
no domingo, Recinto da Feira Livre 
recebe programação das 13h30 às 18h

Após o sucesso do pri-
meiro evento do Carnaval 
2024 promovido pela Pre-
feitura de Nova Odessa, a 
folia retorna à cidade nes-
te sábado e domingo, dias 
10 e 11 de fevereiro, com 
mais duas atrações gra-
tuitas para a população. A 
organização é do Departa-
mento de Cultura e Turis-
mo do Município.

Neste sábado, das 15h às 
22h, acontece o Nova Folia 
2024, voltado para todas as 
idades. O recinto e o palco 
com diversas atrações mu-
sicais estão sendo montados 
na Praça dos Três Poderes, 
na avenida João Pessoa, em 
frente ao Paço Municipal.

O Nova Folia 2024 tem 
entrada franca, segurança 
e diversas opções gastro-
nômicas para as famílias – 
além de um “espaço kids”. 
A Cultura da Prefeitura pre-
para ainda uma atração es-

pecial para o público: um 
“banho de espuma” para 
amenizar o calor.

Além da diversão, o sá-
bado vai ser de conscienti-
zação. A equipe do recém-
-inaugurado CRI (Centro 
de Referência de Infectolo-
gia) da Rede Municipal de 
Saúde vai montar uma bar-
raca na Praça dos Três Po-
deres, para realizar testes 
rápidos e distribuir auto-
testes e preservativos mas-
culinos e femininos.

KIDS
E no domingo, aconte-

ce o CarnaKids 2024, des-
ta vez no Recinto da Feira 
Livre, que fica na rua An-
chieta, no Centro. A ma-
tinê gratuita voltada para 
as crianças de até 12 anos 
vai ter entrada livre, e se-
rá realizada das 13h30 às 
18h. A garotada vai contar 
com diversas atividades, 
como brincadeiras, brin-
quedos inf láveis gratui-
tos e pintura facial.

Como em 2023, o Car-
naKids terá regras rígidas, 
visando preservar a saú-
de e a alegria das crian-
ças. Também contará pra-
ça de alimentação e op-
ções gastronômicas. Mas 
atenção: a venda e consu-
mo de bebidas alcoólicas 
estão novamente proibi-
dos no CarnaKids.

Na noite da quarta-feira 
(07), abrindo a programa-
ção, a Prefeitura, através da 
Secretaria de Esportes e La-
zer, e as academias parcei-
ras da cidade promoveram 
gratuitamente o Pré-Car-
naval Esporte & Alegria, no 
Atenas Beach Sports. Cen-
tenas de foliões aproveita-
ram o “esquenta”.

Na sexta-feira (09) acon-
teceu o Carnaval da Me-
lhor Idade, no Espaço Me-
lhor Idade, localizado na 
rua Heitor Penteado, nº 
199, no Centro. Brincaram 
no local os idosos atendi-
dos semanalmente pelas 
aulas do Programa da Me-
lhor Idade, todos cidadãos 
com mais de 60 anos.

“Montamos a programa-
ção com muito carinho pa-
ra que todos possam se di-
vertir de forma saudável, 
lembrando como era o Car-
naval antigamente, resga-
tando essa tradição. Espe-
ramos que todos se divir-
tam em paz, em clima de 
alegria e amizade”, com-
pletou o prefeito Leitinho.

População terá diversas atividades, como brincadeiras, brinquedos infláveis e pintura facial

Carnaval Nova Odessa tem Nova Folia 
e CarnaKids durante final de semana

divulgação

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Caso Daniel Alves: entenda 
as diferenças na legislação 
entre o Brasil e a Espanha

O julgamento do jogador de futebol Da-
niel Alves terminou nesta última quarta-
-feira (7), após uma sequência de depoi-
mentos com testemunhas, incluindo a ví-
tima, a esposa do jogador, representantes 
de defesa e acusação. Agora, o caso agora 
vai para a fase de sentença, em que os três 
juízes analisam as provas e depoimentos.

RELEMBRE O CASO
O jogador de futebol Daniel Alves es-

tá sob prisão preventiva desde janeiro de 
2023, após ser acusado de estuprar uma 
mulher em uma boate de Barcelona. 

O caso teria ocorrido em 30 de dezem-
bro de 2022, quando a vítima relatou ter 
sido vítima de agressão sexual, um cri-
me previsto no artigo 179 do Código Pe-
nal Espanhol.

Inicialmente, Alves negou qualquer en-
volvimento no crime. No entanto, o caso 
tomou diferentes rumos desde então. 

O jogador mudou sua versão em várias 
ocasiões e, após sua prisão e a realiza-
ção de perícia que identificou seu DNA, 
ele admitiu ter tido relações sexuais com 
a vítima, alegando que estas foram con-
sensuais.

PENA MÁXIMA NA ESPANHA PARA ESTE CRI-
ME É DE 12 ANOS, MAS É POSSÍVEL REDUÇÃO 
DA SENTENÇA

O Ministério Público Espanhol solici-
tou uma pena de nove anos de prisão pa-
ra o jogador. Na Espanha, a pena máxima 
para esse delito é de 12 anos, porém, ca-
so condenado, Daniel poderá cumprir no 
máximo seis anos de cárcere. 

Esta tendência é atribuída ao pagamen-
to antecipado da defesa à Justiça, no valor 
de 150 mil euros (aproximadamente R$ 
800 mil), efetuado no início do processo.

COMO FUNCIONAM AS LEGISLAÇÕES ESPA-
NHOLA E BRASILEIRA EM CASO DE ESTUPRO?

Na Espanha, o estupro é considerado 
um delito contra a liberdade sexual e pode 
resultar em pena de 6 a 12 anos de prisão. 

Para que o crime seja caracterizado, é 
necessário que haja violência ou intimi-
dação por parte do agressor, independen-
temente da conjunção carnal. 

Além disso, se a vítima for menor de 16 
anos, ou, tiver sua capacidade de resis-
tência diminuída devido a doença ou de-
ficiência mental, a pena pode ser de 10 a 
15 anos de prisão.

Outra diferença é a prisão preventiva, 
na Espanha este tipo de prisão é decretado 
apenas em casos excepcionais e mediante 
uma série de requisitos legais, tais como 
a existência de indícios de autoria, possi-
bilidade de fuga e a gravidade do delito. 

Na legislação brasileira, o estupro é 
considerado grave e pode resultar em até 

10 anos de prisão, podendo ser conside-
rada apenas com a ausência de consenti-
mento da vítima, conforme o artigo 213 do 
Código Penal Brasileiro. Inclusive, a pe-
na poderá aumentada, se da conduta re-
sultar lesão corporal de natureza grave, 
ou, caso haja morte.

E SE CASO FOR COMETIDO CONTRA MENO-
RES, DEFICIENTES E ENFERMOS?

Se o crime for cometido contra uma 
criança menor de 14 anos ou uma pessoa 
incapaz, é considerado estupro de vulne-
rável, segundo o artigo 217-A do Código 
Penal Brasileiro. A pena pode variar de 8 
a 15 anos de reclusão. 

Esse tipo de crime ocorre quando há 
prática de ato libidinoso com alguém nes-
sas condições, seja por falta de discerni-
mento devido à enfermidade ou deficiên-
cia mental, ou incapacidade de resistir por 
qualquer outro motivo.

NÃO SE CALE, DENÚNCIE!
Se você foi vítima de estupro, saiba que 

não está sozinha...E, quando se sentir pre-
parada, denuncie nas delegacias da polícia 
civil e pelo telefone 180, lembrando, desde 
já, que você tem esse direito.

E casos de dúvidas, procure um advoga-
do especializado em casos de violência se-
xual, de modo que possa ter conhecimen-
to sobre os próximos passos. Há recursos 
e apoio disponíveis para ajudá-la a supe-
rar seus traumas e problemas jurídicos.

Até a próxima!

Graduado em Direito pela Faculdade Anhanguera, atua como advogado Criminal 
no renomado Escritório Andressa Martins Advocacia, localizado na cidade de 
Sumaré, há mais de 17 anos. Pós-graduando em Direito Penal e Processo Penal.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Welson Soares

Justiça em Foco

Com o tema “Doar san-
gue é transmitir amor”, o 
Lions Clube e a Prefeitura 
de Nova Odessa, por meio 
da Secretaria de Saúde, 
promovem neste sábado 
de Carnaval (10) a primei-
ra campanha de doação de 
sangue do ano. A ação em 
prol do Hemocentro do HC 
(Hospital das Clínicas) da 
Unicamp (Universidade Es-
tadual de Campinas) ocor-
rerá no Ambulatório de Es-
pecialidades Médicas, na 
avenida João Pessoa, nº 833, 
no Centro, das 8h30 às 12h.

A iniciativa tem o apoio 
da Polícia Militar, Colégio 
Objetivo, Escoteiros do 
Ar, ETEC (Escola Técni-
ca Estadual) e Faculdades 
Network. As coletas perió-
dicas ocorrem quatro ve-
zes ao ano e visam repor os 
estoques de sangue do He-
mocentro, que cede bolsas 
para os pacientes do muni-
cípio e de dezenas de ou-
tras cidades da região.

Para a presidente do 
Lions Nova Odessa, Rita 
Jirschik, a missão é “sal-
var vidas”. “Esperamos que 
não só esta primeira edi-
ção de 2024, mas as demais 
no decorrer do ano, sejam 

excelentes, porque esta-
mos ajudando a abastecer 
os estoques de sangue do 
Hemocentro. Pedimos aos 
moradores em condições 
de doar, que compareçam 
e nos ajudem, inclusive 
quem nunca doou, que o 
faça, pois a doação vai aju-
dar ao próximo”, disse.

 O sangue coletado pelo 
Hemocentro é processado 
dentro de rigorosos crité-
rios, separados em compo-
nentes e examinados em 
modernos laboratórios. 
Ressaltando que são qua-
tro edições anuais. Ano 
passado a campanha ar-
recadou 274 bolsas de san-

gue. Em 2022 foram arre-
cadadas 279 bolsas, e no 
ano anterior (2021), foram 
coletadas 309 bolsas.

O prefeito C láud io 
Schooder, o Leitinho, re-
forçou a importância da 
mobilização para repor o 
estoque do Hemocentro. 
“Doar sangue é um ato de 
amor, de solidariedade e 
que contribui para elevar 
o estoque do Hemocentro, 
que atende o nosso Hospi-
tal Municipal quando exis-
te uma necessidade”, disse 
o chefe do Executivo.

É importante que o doa-
dor esteja em boas condi-
ções de saúde.

Lions Clube e Prefeitura realizam doação de sangue

Em 2023, a campanha arrecadou 274 bolsas de sangue

1ª Campanha de 2024

divulgação
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








          

 





     
  


          


 

 



    




         


          











    

      



   







   


         


  





         
          

       






 
  

   


            


         










     

         



           








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Segurança e ronda

Veículos zero quilômetro adquiridos 
pela Prefeitura são da marca Hyundai 
Creta e passam a rodar pela cidade 
neste fim de semana de Carnaval

As 11 novas viaturas da 
Guarda Municipal come-
çaram a circular em todas 
as regiões de Hortolândia a 
partir deste final de semana 
de carnaval. Os veículos, da 
marca Hyundai Creta, mo-
delo 2023/2024, foram per-
filados dentro do Paço Mu-
nicipal Palácio das Águas, 
onde o prefeito Zezé Gomes 
acompanhou a entrega das 
viaturas para a corporação. 
Os carros, zero-quilômetro, 
são do padrão das forças de 
segurança, equipados com 
rádios comunicadores, con-
tribuindo com a integração 
no trabalho dos agentes.

“O reforço da segurança 
sempre é importante para 
nossa população. Além das 
viaturas, diversas medidas 
foram realizadas durante o 
ano e mais algumas estão 
por vir. Continuaremos o 
trabalho, a cada dia, para 
valorizar nossos agentes de 
segurança e fortalecer o elo 
de cuidado deles para a po-
pulação. Nossos recursos 
vão melhorar sempre para 
atender a todos”, comen-
tou o prefeito Zezé Gomes.

“As novas viaturas são 
parte das ações para au-
mento da segurança em 
Hortolândia. Desde o ano 
passado, reforçamos nosso 
trabalho com serviços que 
valorizam os profissionais 
que ‘tomam conta’ e zelam 
por cada espaço de nossa 
cidade. Material adequa-
do para o trabalho e con-
dições que possam ajudar 
nossos agentes refletem pa-
ra a população. Continua-
remos a intensificação do 
nosso trabalho para servir 
as pessoas, diariamente, 
com dedicação e excelên-
cia”, afirma o secretário de 
Segurança, Joldemar Nu-
nes Corrêa, o Dr. Jold.

NOVOS AGENTES
De acordo com a Secre-

taria de Segurança, 40 can-
didatos aprovados no con-
curso da Guarda Municipal 
já estão nas etapas finais de 
exames e, em breve, vão in-
gressar na Academia para a 
última etapa de testes. Pos-
teriormente, após a aprova-
ção, os novos agentes farão 
parte da corporação com 
previsão de disponibilida-
de para assumir a função e 
iniciar o serviço em maio.

CAPACITAÇÃO
Para ingressar na corpo-

ração, os candidatos apro-
vados participam do pro-
cesso de exame admissio-
nal, avaliação psicológica 
por profissional creden-
ciado na Polícia Federal e 
teste toxicológico, que são 
agendados pela Prefeitura. 
Além disso, os aprovados 
são submetidos ao proces-
so de investigação social, 
etapa que examina a vida 
pregressa dos candidatos 
sobre antecedentes crimi-
nais, relacionamentos in-
terpessoais e comporta-

mento social. Os candida-
tos aprovados devem com-
provar Ensino Médio Com-
pleto, possuir CNH (Car-
teira Nacional de Habilita-
ção) na categoria “B”, além 
de terem altura mínima de 
1,65 metro para ambos os 
sexos. Na etapa final, os 
candidatos serão empos-
sados no cargo e participa-
rão do Programa Avançado 
de Capacitação da Guarda 
Municipal.

Além do aumento do efe-
tivo da Guarda Municipal 
e de novas viaturas, nos úl-
timos meses, foram adota-

das outras medidas no âm-
bito da Segurança Pública 
no município. Foi realiza-
da a troca de toda a ilumi-
nação pública por lâmpa-
das LED, o que aumenta a 
luminosidade, garantindo 
maior segurança para mo-
toristas e pedestres. Insta-
lação de câmeras de moni-
toramento inteligente in-
tegradas à nova Central, 
uma das mais modernas 
do Brasil. Portais que, em 
breve, terão o número am-
pliado com a construção 
de outras unidades (Corre-
dor Metropolitano e região 

do Parque Peron) Compra 
de armamentos de gros-
so calibre, implantação do 
canil da guarda, entre ou-
tras ações em benefício da 
segurança.

Todo o conjunto de 
ações que reforça a segu-
rança na cidade faz parte 
do Novo PIC (Programa de 
Incentivo ao Crescimen-
to). O Novo PIC contem-
pla diversos serviços que, 
juntos, irão contribuir 
com o desenvolvimento 
inteligente e sustentável 
de Hortolândia nos pró-
ximos anos.

Município anunciou chegada de novas viaturas como estratégia de aumento da segurança

Zezé Gomes acompanha entrega de 11 
novas viaturas para Guarda Municipal

divulgação
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Edital De Intimação - Prazo De 20 Dias. Processo Nº 0003880-94.2020.8.26.0229 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª 
Vara Cível, do Foro de Hortolândia, Estado de São Paulo, Dr(a). Luis Mario Mori Domingues, na forma da Lei, etc. Faz 
Saber a(o) Rodoauto Beneficios Eirelli, CNPJ 21.550.219/0001-34, com endereço à Rua Jose Aparecido Marcal, 103, 
Sala 001, Parque Residencial Maria de Lourdes, CEP 13186-421, Hortolândia - SP que por este Juízo, tramita de uma 
ação de Cumprimento de sentença, movida por A B M Tecnologia e Serviços Ltda. Encontrando-se o réu em lugar 
incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para 
que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 
169.632,44 em 07/2020, devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários 
advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do 
artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o 
prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, 
nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA 
MAIS. Dado e passado nesta cidade de Hortolândia, aos 17 de janeiro de 2024. K-09e10/02

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
            1º LEILÃO: 26 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 28 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ SABER
a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/
0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário nº 0010234363, de 26/05/2021, firmado com os Fiduciantes MARCELO STEIN, brasileiro,
administrador, portador do RG nº 19.496.702-5-SSP/SP, inscrito no CPF sob nº 139.316.088-32, e sua mulher SIMONE RODRIGUES STEIN,
brasileira, do lar, portadora do RG nº 21.984.711-3-SSP/SP, inscrita no CPF sob nº 139.648.678-02, casados pelo regime da comunhão parcial de
bens, residentes e domiciliados em Sumaré/SP, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$
189.448,98 (cento e oitenta e nove mil quatrocentos e quarenta e oito reais e noventa e oito centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído por Apartamento nº 24, localizado no 2° pavimento do Bloco 24, do Condomínio Residencial Praças de
Sumaré, situado na Rua Adolfo Berto de Oliveira, nº 470, Nova Veneza, Sumaré-SP, com direito ao uso de uma vaga de garagem. Área privativa:
43,78m² e Área total: 48,25m²”, melhor descrito na matrícula 120.372 do Oficial de Registro de Sumaré/SP. Imóvel ocupado. Venda em caráter
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o
SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 120.141,60 (cento e vinte mil cento e quarenta e um
reais e sessenta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br.
Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21179) .
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A Prefeitura de Hortolân-
dia realizou nesta quinta-
-feira (08) mais uma etapa 
do “madrugadão” da sina-
lização nas ruas que dão 
acesso para duas unida-
des de ensino. No bairro 
Chácaras Acaray, o servi-
ço foi no entorno da recém-
-inaugurada EEI (Escola de 
Educação Infantil) Profes-
sora Adriana de Santi. Já no 
Parque Gabriel, o reforço e 
a implantação da sinaliza-
ção aconteceram ao redor 
do Colégio Conecta. Tam-
bém neste mês, a ação foi 
feita no entorno das novas 
creches Professora Andrea 
Cristina dos Santos, na Vi-
la Real e Professora Lucia-
ne Cristina Lozano, no Jar-
dim Santa Izabel.

“O reforço e a implanta-
ção da sinalização de so-
lo no entorno de unidades 
de ensino novas e das que 
já existem acontecem pe-

riodicamente com o objeti-
vo de garantir a segurança 
viária e a ordenação do flu-
xo de motoristas e pedes-
tres. Recentemente, no Jar-
dim Stella, duas lombadas 
para redução de velocidade 
foram instaladas e pintadas 
no entorno da EMEF (Es-
cola Municipal de Educa-
ção Infantil) Doutora Zilda 

Arns Neumann. Além dis-
so, o reforço da sinalização 
foi concluído no Jardim No-
va Europa, nas vias em vol-
ta da Escola Estadual Pro-
fessora Maria Cristina de 
Souza Lobo, entre as ruas 
Wanderley Paz Soares, An-
gra dos Reis e Peruíbe. O 
trabalho continuará pelos 
próximos dias”, comenta 
o diretor de operações da 

Entorno de novas escolas de 
Hortolândia recebe sinalização

na madrugada

Secretaria de Mobilidade 
Urbana, José Eduardo Vas-
concellos.

Diversas etapas do proje-
to “Volta às Aulas no Trân-
sito” da Prefeitura foram 
concluídas em Hortolân-
dia. Nesta quinta-feira, 
agentes da Secretaria de 
Educação e da Mobilidade 
Urbana, mobilizaram alu-
nos da EMEF (Escola Mu-
nicipal de Ensino Funda-
mental) Fernanda Grazielle 
Resende Covre, no Jardim 
Adelaide com distribuição 
de panfletos e conscienti-
zação a respeito das regras 
de trânsito e dos melhores 
procedimentos para segu-
rança viária neste retorno 
das atividades escolares.

A mesma ação aconte-
ceu durante a semana na 
EMEB (Escola Municipal 
de Educação Básica) Ri-
chard Chibim Naumann, 
da EMEI (Escola Municipal 
de Educação Infantil) Emi-
liano Sanchez e da EMEF 
(Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental) Louren-
ço Daniel Zanardi, todas 
na região do Jardim Santa 
Clara do Lago. Também re-
ceberam os agentes, alunos 
da EMEF do bairro Villa-
gio Ghiraldelli e na EMEF 
Professor Cláudio Roberto 
Marques, no Jardim Santa-
na. De acordo com a Secre-
taria de Mobilidade Urba-
na, a ideia é conscientizar 
os alunos para que eles pos-
sam passar aos seus pais a 
importância da segurança 
viária contra acidentes no 
cotidiano destas famílias.

Ação garante a 
segurança viária 
e a ordenação do 

fluxo de motoristas 
e pedestres



A Dise (Delegacia de In-
vestigações Sobre Entor-
pecentes) de America-
na participou da Opera-
ção “Nessun Dorma”, de-
flagrada pela Seccional de 
Polícia da Americana, on-
de prendeu um homem de 
30 anos, por tráfico de en-
torpecentes, nesta quinta-
-feira (8), na avenida Emí-
lio Bosco, no San Martin, 
região do Matão, em Su-
maré. Durante as investi-
gações, os policiais desco-
briram a residência do “ge-
rente do tráfico” e a prová-
vel “casa bomba” utilizada 
como depósito das drogas. 

A 1ª Vara Criminal de 
Sumaré expediu manda-
do de busca e apreensão 
domiciliar contra o inves-
tigado. Durante a execu-
ção da “Operação Nessun 
Dorma”, os policiais civis 

da Dise deram cumprimen-
to ao mandado de busca, 
localizando o investigado 
ainda em seu apartamento. 

Foram localizadas 1.648 
porções de drogas entre 
cocaína, crack, maconha, 
haxixe e ecstasy, pesando 
mais de 5,5 quilogramas. 
Também foram localiza-
das farta quantidade de fo-
lhas manuscritas com con-
tabilidade do tráfico, ba-
lanças de precisão, celu-
lares, 1 colete balístico, 1 
simulacro de pistola, mu-
nições calibre .45, diversos 
itens para o fracionamento 
e embalo das drogas, além 
de R$ 781,00.

O homem foi condu-
zido juntamente com as 
apreensões à sede da Di-
se, onde a autoridade poli-
cial tomou ciência dos fa-
tos e determinou pela pri-
são em flagrante. O indi-
víduo foi encaminhado à 
Cadeia Pública de Sumaré.

Polícia Civil prende ‘gerente do tráfico’ em Sumaré

Polícia apreendeu 1.648 porções de cocaína, crack, maconha, haxixe e ecstasy

Apreensão de drogas

Dois homens foram pre-
sos em flagrante com uma 
motocicleta furtada nesta 
quinta-feira (8), na rua Ma-
ria Valdeci dos Santos Gar-
cia, no Nova Veneza, em 
Sumaré. Os indivíduos ao 
notarem a presença da via-
tura policial tentaram fugir 
a pé da abordagem, mas fo-
ram detidos.

A equipe de Força Tática 
fazia patrulhamento pre-
ventivo e ostensivo, a fim 
de coibir roubos e furtos 
pela área da 2ª Cia PM.

Os policiais souberam 

por populares da existên-
cia de dois indivíduos con-
duzindo uma motocicleta 
em atitude suspeita. Assim 
que a equipe chegou já se 
deparou com duas pessoas 
do sexo masculino tentan-
do “dar tranco” em uma 
motocicleta.

Os indivíduos percebe-
ram a presença policial, 
abandonaram a moto e ten-
taram fugir. A equipe se an-
tecipou e realizou a aborda-
gem. Em busca pessoal, na-
da de ilícito foi encontrado. 
Porém, em busca veicular, 
foi constatado que a moto-
cicleta estava sem placa e o 
miolo de ignição estava da-

nificado e estourado. Con-
sultando o chassi foi possí-
vel verificar que a moto era 
proveniente de furto.

Os policiais foram infor-
mados que o baú da moto e 
capacete estavam em fren-
te à casa de um dos aborda-
dos, e a placa da motocicle-
ta jogada no telhado da resi-
dência. Foi realizada diligên-
cia e localizados os objetos.

A dupla foi encaminha-
da ao Distrito Policial de 
Sumaré, onde o delegado 
formalizou o flagrante por 
furto de veículo. Os indiví-
duos permaneceram à dis-
posição da justiça e o bem 
foi restituído à vítima.

Dupla é presa com moto furtada em Nova Veneza

Dupla foi levada para a Delegacia de Polícia de Sumaré e ficou presa

Flagrante

Procurada pela Justiça é capturada em Monte Mor

A Polícia Militar capturou uma mulher que era procurada pe-
la Justiça nas últimas horas, na rua Jacinta Ferreira da Silva, no 
Jardim Alvorada, em Monte Mor. A equipe de Força Tática re-
cebeu uma informação de um pedestre que havia um procu-
rado na rua Jacinta Ferreira da Silva. Os policiais militares se 
deslocaram até o local e conseguiram encontrar a denunciada.
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Dupla roubou veículo e só parou depois 
de atingir menor e colidir contra outro 
carro na Vila Real; jovem foi levado ao 
Hospital Mário Covas e medicado

A Polícia Militar prendeu 
dois assaltantes que haviam 
roubado um veículo na tar-
de de quinta-feira (8), na 
avenida Thereza Ana Cecon 
Breda, na Vila Real, em Hor-
tolândia. Os policiais passa-
ram a fazer buscas pelos as-
saltantes na área central até 
os encontrarem.

Os policiais receberam 
a informação de um rou-
bo em andamento no bair-
ro Remanso Campineiro. A 
equipe iniciou um patru-
lhamento para encontrar o 
veículo roubado. Posterior-
mente, foi informada que 
após efetuarem o roubo, os 
indivíduos haviam atrope-
lado um adolescente de 15 
anos e colidido contra um 
veículo Voyage pela rua Be-
nedito Francisco de Faria.

O Samu (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgên-
cia) prestou atendimento e 
socorreu o jovem ao Hospi-
tal Municipal Mário Covas. 
O menor passou por aten-
dimento médico e em se-
guida foi liberado apenas 
com ferimentos leves.

Pedestres relataram à 
equipe que três indivíduos 
desembarcaram de um 
veículo e saíram corren-
do a pé, tomando o senti-
do à área central de Hor-
tolândia. “Imediatamen-
te informamos a rede e 
prontamente retornamos 
ao patrulhamento para o 
local informado. Após ser 
transmitido às caracterís-
ticas dos indivíduos, o mo-
nitoramento de Hortolân-
dia visualizou dois indiví-
duos com as roupas infor-
madas correndo pela ave-
nida São Francisco de As-

Criminosos atropelaram menor e bateram em outro carro após o roubo

Assaltantes roubam carro, atropelam 
garoto e são detidos em Hortolândia

divulgação
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sis sentido a avenida The-
reza Ana Cecon Breda”, re-
lata a ocorrência.

A equipe se deslocou 
até a avenida e conseguiu 
abordar os indivíduos. 

Ambos estavam nervosos 
e agitados.

Os indivíduos foram sub-
metidos à revista pessoal e 
nada de ilícito foi encontra-
do. Ao serem indagados so-

bre a prática do roubo, am-
bos negaram.

A dupla foi conduzida ao 
Plantão Policial de Horto-
lândia, onde já se encontra-
va a vítima. Após ser reali-

zado o procedimento de re-
conhecimento, os indiví-
duos foram presos em fla-
grante por roubo e lesão 
corporal na direção de veí-
culo automotor.
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No próximo dia 15, 
Flauci (zagueiro), 
Kauã (zagueiro), 

Vitório (goleiro), Weling-
ton (centroavante) e Rafael 
(meio campo) estão de ma-
las prontas para a Bolívia, 
onde disputarão o campeo-
nato boliviano sub-20 pelo 
Destroyer ś. 

O restante do elenco da 
empresa segue treinando 
no Centro de Treinamen-
to da Associação dos Servi-
dores Municipais de Suma-
ré, visando o Paulista 2024.

Nota 
Na última quarta-feira, o 

dono da empresa Revelan-
do Atletas, Paulinho Para-
ná, participou do progra-
ma do SBT “Quem é Você”, 
apresentado por Geissi, on-
de contou um pouco da sua 
trajetória no futebol como 
jogador e empresário.

Jogadores da empresa Revelando 
Atletas, de Sumaré, viajam no 
próximo dia 15 para a Bolívia

fotos: divulgação

No domingo, dia 04, 
acontecera m os jo-
gos de volta da Semifi-
nal da COPA DOS CAM-
PEÕES “STAMP SPORT 
2024” entre VILA NOVA 
X ATLÉTICO PAULÍNIA. 
O resultado foi 3 a 3 e no 
agregado 5a 4 para ATLÉ-
TICO PAULÍNIA.

O jogo entre SANTA 
CLARA e UNIDOS DA 
VILA que foi realiza-
do em Hortolândia te-
ve o placar de 3 a 0 pa-
ra SA NTA CL A R A e 
no agregado 6 a 4 para 
UNIDOS DA VILA.

Sendo assim, ficou de-
finido os finalistas da 
COPA DOS CAMPEÕES 
“STAMP SPORT 2024”: 
UNIDOS DA V ILA e 
ATLÉTICO PAULÍNIA. 
O jogo será realizado no 
Centro Esportivo de Su-
maré, no dia 18, às 09h30.

Em breve mais infor-
mações!

Tereza Granate
Biografia Unidos da Vila Picerno e Atlético Paulínia 

farão a final da Copa Stamp Sport 2024

SÁBADO, 10 DE fevereiro DE 2024

Iniciou ginástica 
rítmica e Dança aos 
11 anos, seguido por 
lambada e axé.

Em 1999 aos 18 
anos, teve seu pri-
meiro contato com 
a Dança do ventre, 
com a professora 
Darcy Augusta, foi 
se especializando e 
em 2001 se profissio-
nalizou.

Participou de vá-
rias mostras, con-
cursos  e eventos. 
Esteve presente no 
maior evento de 
Dança do ventre do 
Mercado Persa e organizou diversos eventos.

Em todo esse período estudou com professores íco-
nes da Dança, como Soraya Zayed, Mahaila El Helwa, 
Ju Marconato, Dani Agnis, Lulu Sabongi, Jorge Sabon-
gi, Priscila Genaro, Saida Helou, rntre outros...

Proprietária do “Studio de Dança do Ventre Tereza 
Granate em São João da Boa Vista”.

“Como professora, procuro transmitir não só a téc-
nica, mas fazer com que a Dança seja algo realmen-
te prazeroso para todos os tipos de  mulheres, que in-
clusive  já têm tantos afazeres e preocupações. Ten-
tando resgatar a autoestima, feminilidade e aceita-
ção. Se sentirem mais seguras e viverem seu dia a dia 
com mais prazer”, diz.



Na década de sessen-
ta participei de to-
dos os programas 

de calouros existentes nas 
rádios da região de Cam-
pinas, que acredito foram 
centenas. Em todos eles, 
sem exceção, fiquei entre os 
cinco primeiros colocados.

O Geraldo Pinhanel-
li, então apresentador da 
Radio Clube de America-
na, me fez um convite pa-
ra participar do seu progra-
ma, que se chamava “Show 
das Onze”. Aceitei e passei 
a cantar nele, nas quintas 
feiras e sábados. Entre um 
programa e outro, o Geral-
do insistia para que eu fi-
zesse inscrição no progra-
ma do Edson Bolinha Cury, 
“O Bolinha”, na TV Excel-
sior que ficava na rua Nes-
tor Pestana em São Paulo 
e era o programa de calou-
ros mais famoso da televi-
são brasileira.

Lá vou eu de novo pro sa-
crifício. Depois de oito ten-
tativas, viajando para São 
Paulo duas vezes por mês, 
consegui finalmente fazer 
minha inscrição e fui se-
lecionado para cantar no 
show de calouros do Boli-
nha, que ia ao ar no sába-
do a partir das 20:30horas. 
A produção fazia duas lis-
tas com os nomes dos ca-
louros que iam cantar no 
programa. Uma ficava com 
o apresentador Bolinha e 
outra com a produção atrás 
do palco, onde os calouros 
formavam uma fila para 
adentrar ao palco quando 
o apresentador anuncias-
se seu nome. Só que eles 
colocavam cerca de qua-
renta candidatos e no pro-
grama cabia entre vinte e 
cinco e trinta candidatos. 
O restante sobrava para o 
próximo programa. Adivi-
nhem quem sobrou. É is-
so mesmo que vocês pen-
saram: eu, e mais onze ca-
louros ficamos para o sába-
do seguinte.

Como eu não tinha mais 
dinheiro, nem mesmo para 
a passagem de volta, aca-
bei ficando em São Pau-
lo. Dormia em porta de lo-
jas e comia o que me pa-
gavam Francisco Cuoco e 
Djalma Pires: geralmente 
um pedaço de bolo e um 
copo de leite.

Finalmente chegou o 
grande dia. Tendo passa-
do uma semana sem dor-
mir direito, sem comer o 
suficiente, e com a mes-
ma roupa, sem tomar ba-
nho e sem lavar a roupa no 
caminho para a emissora, 
achei um filho de Deus que 
pra mim foi um anjo. Era o 

porteiro de um prédio cujo 
nome não me lembro, mas 
que se comoveu com a mi-
nha situação e me ofereceu 
um local nas dependências 
para eu tomar banho e la-
var a roupa.

Já nos bastidores do pro-
grama tivemos uma notícia 
boa. Os calouros que haviam 
sobrado do programa ante-
rior seriam os primeiros.

Mas quando a gente es-
tá azarado mesmo, me vem 
a mente aquela famosa fra-
se: “o de baixo no de cima”, 
o Bolinha, na hora de me 
chamar, pulou o meu no-
me e chamou o de traz, que 
era a cantora Jurema Cam-
pos. Nunca mais esqueci 
esse nome.

O produtor do programa, 
Costinha, me disse:

- Vamos esperar mais um 
pouco. Se o Bolinha não te 
chamar, a gente avisa ele 
que você foi pulado.

De fato, o Bolinha conti-
nuou chamando os calou-
ros obedecendo a seqüên-
cia da lista e não me cha-
mou até o intervalo.

Eu já estava perdendo a 
esperança quando o Cos-
tinha me disse:

- Já conversei com o Bo-
linha e ele me disse que vai 
encaixar você no próximo 
grupo.

Quando escutei o Boli-
nha dizendo: “o próximo 
candidato é da cidade de 
Sumaré. Vem aí com vo-
cês Ismael Martins”. Es-
queci todos os dias ruins 
que antecederam. Cantei 
com alma e coração, “Eu te 
darei bem mais” de Moacir 
Franco.

- Vai pro trono ou não 
vai?...

- Vaiii!!!
 Fui para o trono e ga-

nhei o primeiro lugar. O 
prêmio era o equivalente a 
mil reais nos dias de hoje.

Ainda no trono, me ofe-
receram uma taça de Mar-
tini com uma cereja que eu 
a comi como se fosse uma 
travessa de salada de frutas.

No final do programa, já 
mais animado com o prê-
mio de mil reais imaginei: 
pego o dinheiro, vou pa-
ra a Estação da Luz, espe-
ro amanhecer o dia e em-
barco no primeiro trem de 
volta para Sumaré.

De novo mais um empe-
cilho. O dinheiro do prê-
mio eu só receberia na sex-
ta feira da semana seguin-
te. Então tive que ficar mais 
uma semana em São Paulo, 
passando novamente por 
tudo aquilo que já foi rela-
tado neste episódio. Ain-
da sobre essa apresentação 

na televisão, chegando em 
Sumaré, tive uma boa sur-
presa, pois pessoas ligadas 
à cultura me informaram 
que eu fui o primeiro can-
tor sumareense a se apre-
sentar na televisão.

Na mesma época eu era 
padeiro e trabalhava na Pa-
daria Santana, dos irmãos 
Paglioto. Dois dos irmãos 
formavam uma dupla ser-
taneja chamada Irmãos Pa-
glioto. Eram o Pedro e o Je-
rônimo Paglioto.

Durante a jornada de 
trabalho, que era à noite, 
eu vivia cantando músicas 
da jovem guarda, ou se-
ja, musicas do iê-iê-iê . O 
Jerônimo então me disse:

- Se você me ensinar a 
cantar uma dessas músi-
cas, vou com você no pro-
grama do Bolinha na te-
levisão.

Então eu ensinei a ele 
uma música do Deno e Di-
no, que se chama “Eu só 
quero ver” e fomos tentar 

a sorte no Bolinha.
Desta vez não teve so-

frimento. Foi só alegria. 
Viajamos na quinta-fei-
ra, conseguimos fazer a 
inscrição e cantamos no 
sábado. Ganhamos co-
mo dupla de música jo-
vem, e lá estava eu de no-
vo no Trono do Bolinha, 
comendo cereja.

Ismael Martins
(Cantor e compositor 

de Sumaré)

Ismael Martins e a cantora Fátima na Orquestra Skindô

Falecimentos

De 01 a 06 de 
Fevereiro de 2024

Dia 01 de  
Fevereiro de 2024

Lourdes Giraldelli 
Marcello, 92 Anos 

(foto)

João Geraldo de 
Medeiros, 61 Anos

Berenice Soares de 
Souza, 91 Anos

Dia 02 de  
Fevereiro de 2024

Adélia Maria da Silva, 
87 Anos

Dia 03 de  
Fevereiro de 2024

Não houve 
sepultamento

Dia 04 de  
Fevereiro de 2024

José dos Reis 
Oliveira Silva, 72 

Anos
Carmem Costa 
Parizi, 84 Anos
Ana Maria dos 

Santos Melo, 87 Anos

Dia 05 de  
Fevereiro de 2024

Lázara de Oliveira 
Ferraciolli, 71 Anos

Rafael Santos 
Monteiro, 33 Anos

Lourdes Silvestre de 
Souza, 61 Anos

Dia 06 de  
Fevereiro de 2024

Maria de L. S. Gomes 
dos Santos da Silva, 

70 Anos

Colaboração: Cemitério 
da Saudade de Sumaré

Um calouro de Sumaré na TV

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se tiver 
interesse em preservar as fotos de 
sua família ou publicá-las, dirija-se 
ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e 
população em geral são sempre 
bem-vindos. A Associação Pró-

Memória é uma entidade particular, 
sem fins lucrativos. Se você quiser 

ajudá-la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-
Memória de Sumaré
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Ismael Martins foi um dos maiores canto-
res de Sumaré. Além de participar de vários 
grupos musicais da cidade, entre eles a famo-
sa Orquestra Skindô, cantou na TV e em mui-
tas cidades paulistas, acompanhado de gen-
te famosa, como Daniel (da dupla com João 
Paulo) e Pena Branca (da dupla com Xavan-
tinho), entre outros. Sua vida artística foi pu-
blicada neste jornal, por intermédio da Asso-
ciação Pró-Memória de Sumaré, em várias 
edições. Esse material daria para ser trans 
formado em livro, que era e continua sendo 
sua expectativa. Também era seu sonho gra-
var um CD todas as músicas que conseguiu 
compor e cantar ao longo do tempo, inéditas 
ou gravadas num LP e num Compacto Duplo. 
Infelizmente a cultura é um segmento que não 
é tratada e incentivada com seriedade. Em 
Sumaré pouco se gasta com cultura, e o pou-
co que se gasta tem qualidade artística duvi-

dosa, servindo mais a interesses comerciais e 
políticos do que a cultura em si. 

Com esses padrões de alienação e desper-
dício, quem acaba marginalizado são os ar-
tistas locais, desconhecidos em sua terra re-
conhecidos em outros lugares. Hoje Sumaré 
tem artistas de renome exercendo atividades 
pelo Brasil afora e no exterior. Artistas natos, 
como Ismael Martins, não tiveram a sorte de 
encontrar um padrinho ou uma oportuni-
dade como eles, para mostrar e desenvolver 
seus dotes. Acabou ficando por aqui, solitá-
rio, exercendo sua arte para parentes ou ami-
gos. Ismael é filho de Sumaré. 

De origem humilde, elevou como poucos o 
nome de nossa cidade. Até hoje não teve o mí-
nimo de reconhecimento de uma autoridade 
ou de um governante. Tudo o que fez ou o que 
conseguiu foi através de uma luta pessoal, 
com ajuda de amigos. O mínimo que a cida-

de deveria fazer por ele nesse momento é pu-
blicar um livro com sua história e gravar um 
CD. Seria o livro de sua vida, o CD de sua vi-
da. Através deles, a cidade passaria a conhe-
cer melhor o artista que teve. Enquanto isso a 
Associação Pró-Memória vai guardando esse 
material valioso, na esperança que num fu-
turo incerto, um governante ou um mecenas 
resolva investir em artistas de Sumaré. 

Como o Ismael, que dedicou toda sua vi-
da para alegrar as pessoas do seu convívio, 
da sua cidade. Para homenagear esse ilustre 
cidadão, que não tem título outorgado pe-
la Câmara Municipal, republicamos nesta 
oportunidade um dos artigos que Ismael es-
creveu para este jornal, contando sua traje-
tória artística. Foi no dia em que se apresen-
tou num programa de calouros, na TV. Deta-
lhe importante: foi o primeiro cantor de Su-
maré a conseguir isso. 



fotos: pró-memória sumaré
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RUA 7 DE SETEMBRO

TITO CESTARI

BAILE JUNINO

LAZICO E PEDRINHO

SUMARÉ – VISTA AÉREA

GIGETO

A Rua 7 de Setembro é mostrada nesta foto da década de 1940. 
Começava na Estação Ferroviária e terminava na casa de José Maria 

Miranda, que vemos no fundo. Esse prédio foi demolido alguns 
anos depois e a rua que cruza com a 7 recebeu o nome do antigo 

proprietário. As árvores que vemos nas laterais eram tipuanas. O 
calçamento da rua era de paralelepípedos. No lado direito, na esquina, 

o antigo Armazém de Secos e Molhados de Hermenegildo Gigo.

Eduardo Cestari, conhecido popularmente como Tito, é a pessoa de 
pé, à esquerda. Foi um dos maiores goleiros de futebol da cidade, 

vestindo principalmente a camisa do Clube Recreativo Sumaré. Ele 
aparece neste registro com amigos numa partida amistosa de futebol. 
Na sequência, vemos: José de Vasconcellos (Zéca), João Cardoso, (...), 

Miguel Arcanjo, Aristides José de Souza (Tidinho) e Ângelo Ferreira da 
Silva (Gin). Agachados, na mesma ordem vemos: (...), Valter da Silva, 

Paulo Tomazin, Dorian Prado e Eduardo Basso. 

Baile Junino do Clube Recreativo Sumaré, realizado em sua antiga 
sede social, na Rua Antônio Jorge Chebabi, na década de 1950. 
Quem aparece em primeiro plano é Wilson Fávero, que mais 
tarde seria presidente do clube. Ao seu lado vemos Marli Gigo 

e Francisco de Paula Souza, o “Liminha”, vestido à caráter.

Lázaro Milan (Lazico) e Pedro Gigo (Pedrinho) estão juntos 
nesta fotografia da década de 1960, na rua Antônio Jorge Chebabi. 

Eles foram fotografados em frente à antiga sede social do 
Clube Recreativo Sumaré. Lazico e Pedrinho foram 
dois dos fundadores dos Veteranos do mesmo clube.

Vista Aérea de Sumaré, provavelmente da década de 1980, 
em foto tirada por Carlos Bassan. No lado esquerdo, no centro, 

a Igreja Matriz de Sant́ ana, vista pelo lado dos fundos, com 
toda a extensão da Praça Manoel de Vasconcellos. No lado 

direito, paralela à Praça, a Avenida 7 de Setembro.

Gigeto era o apelido de Luiz Lorençatto Filho. Foi um 
personagem popular de Rebouças-Sumaré, que jogou no antigo 

time do Clube Recreativo e Esportivo Alliança. Ele aparece nesta 
foto da década de 1970 ladeado por Armando Menuzzo (Tite) e 

Leonardo Coltro, que foi presidente do Clube Recreativo Sumaré. 
Na mesa, os troféus e medalhas que seriam distribuídos pela 

Prefeitura nas competições do Dia do Trabalho. 

jornaltribunaliberaldesumare



Gabriela Cristina Pi-
res de Souza Paravatti dos 
Santos Silva, mais conhe-
cida como DJ Moana, nas-
ceu na capital de São Pau-
lo no bairro do vila ede- 
01/12/1999 coincidente-
mente ao lado de sua em-
presa nos tempos atuais.

Aos 10 anos de ida-
de, foi morar na Baixada 
Santista,na cidade de Praia 
Grande.

Desde cedo, ela desen-
volveu uma paixão pe-
la música, onde sonha-
va em estar envolvida pe-
la arte,especialmente pelo 
gênero do funk.

Moana surgiu em 
meados do ano de 2018
Apenas como uma tequi-

leira. E ganhou força com 
seu público nas redes so-
ciais, assim eventualmen-
te diz que por destino sua 
carreira como DJ começou, 
ela não tinha condições pa-
ra fazer o curso técnico e 
assim com muita humil-
dade diversos DJs do ramo 
auxiliaram nessa nova fa-
se de sua carreira artísti-
ca, seu sucesso sempre foi 
eminente pois sempre foi 
feito com muita dedicação 
e apoio dos seus pais, em 
seus shows transmitir ale-
gria, energia e diversão fa-
zia parte do repertório de-
la, Ela se encantou com a 
capacidade do gênero de 

unir as pessoas e criar um 
ambiente de festa onde to-
dos se sentem livres para 
expressar sua individuali-
dade e se divertir.

Determinada a fazer 
parte dessa cena musi-
cal, Moana mergulhou no 
mundo da produção mu-
sical e do DJPerfomace Ela 
estudou e aprimorou suas 
habilidades, aprenden-
do técnicas de mixagem, 
manipulação de batidas e 
construção de conjuntos 
envolventes.

Com talento e dedicação, 
DJ Moana começou a se 
apresentar em festas locais 
e eventos da região. Sua ha-
bilidade em criar mixagens 
cativantes e sua capacida-
de de ler a energia da mul-
tidão rapidamente chama-
ram a atenção do público e 
de outros artistas.

À medida que sua con-
fiança crescia, DJ Moana co-
meçou a ser convidada pa-
ra tocar em casas noturnas 
e eventos de maior destaque 
na Baixada Santista e em 
outras regiões do país. Seu 
estilo autêntico e sua capa-
cidade de manter a pista de 
dança cheia com sua sele-
ção de batidas animadas e 
envolventes a tornou uma 
das DJs mais requisitadas 
do cenário do funk.

A carreira da DJ Moa-
na deu um salto quan-
do ela foi descoberta pe-

la GR6, uma das maiores 
produtoras de funk do Bra-
sil. Ao ingressar no casting 
da GR6, ela teve a oportu-

nidade de expandir seu al-
cance e trabalhar em cola-
borações com outros artis-
tas renomados do gênero.

DJ Moana

Hoje va mos co-
nhecer um pou-
co mais sobre o 

autor Bruno Ribeiro e sua 
obra “Porco de Raça” pu-
blicada pela editora SAI-
FERS. Bruno Ribeiro é es-
critor, tradutor e roteirista 
nascido em 1989, em Pou-
so Alegre, Minas Gerais, 
e que atualmente vive em 
Campina Grande, Paraíba. 
Autor de Arranhando Pa-
redes (2014), traduzido pa-
ra o espanhol pela edito-
ra argentina Outsider, Fe-
bre de Enxofre (2016), Glit-
ter (2018), finalista da 1° 
edição do Prêmio Kindle e 
Menção Honrosa do 1° Prê-
mio Mix Literário, Barto-
lomeu (2019) e Como Usar 
um Pesadelo (2020). Mes-

Dica de Leitura: 
Porco de Raça
(Bruno Ribeiro)

até aqueles em que termi-
no rápido, às vezes, a rees-
critura e a revisão levam 
um bom tempo para serem 
concluídas. Seja como for 
é um processo lento e ar-
rastado. O escritor precisa 
ter paciência para produzir 
um livro com o mínimo de 
qualidade.

As histórias “se escre-
vem” sozinhas ou você 
pensa na trama inteira?

Também depende do li-
vro. Eles que me entregam 
essa resposta. Os meus ro-

mances Bartolomeu e Glit-
ter, por exemplo, planejei 
toda a trama antes de es-
crever. Fiz escaletas e ou-
tros esquemas narrativos. 
Já Febre de Enxofre e Por-
co de Raça fui descobrindo 
enquanto escrevia. Gosto de 
oscilar entre os processos.

De onde vem a inspira-
ção?

Vem de todos os luga-
res. O escritor precisa ser 
curioso, visualizar um gal-
pão vazio na sua mente, en-
chê-lo de referências, leitu-

fotos: divulgação

Darkside Books  l  Páginas: 192

Biografia

Aproveitar, sabe, viver?
Sair, curtir, dançar 
Ser um estranho 
espetáculo 
Onde nunca se sabe o que 
pode acontecer.

A vida passa num 
piscar de olhos.
Não dá tempo para 
firmar o pé 
Deixe que a vida leve,
Tudo de ruim com a maré.

E vai seguindo assim, 
Vivendo cada dia
Esperando o melhor 
para mim.

Nicoly Caetano  |  Sumaré/SP

Estranho 
espetáculo 
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Analista Técnico Educacional do 
SESI-SP, criadora de conteúdos 
literários e leitora compulsiva! 
Apaixonada por livros e palavras.

w SERVIÇO
Blog: http://blogentreaspas.com
Instagram: @blog_entreaspas
E-mail: entreaspasb@gmail.com

Também conhecida como Gabriela Cristina Pires de Souza 
Paravatti dos Santos Silva, uma talentosa DJ de funk

A DJ Moana lançou 
diversos singles que se 
destacaram nas paradas 
de funk e conquistaram 
visualizações nas pla-
taformas de streaming. 
Sua habilidade em mes-
clar diferentes estilos de 
funk, resultou em faixas 
que fazem jus ao seu no-
me! Uma artista ecléti-
ca e dinâmica, fazendo 
com que seu nome se 
tornasse conhecido em 
todo o país.

Além de seu sucesso 
como DJ, Moana tam-
bém quer ser uma can-
tora de nome. Sua pai-
xão pela música e sua 
presença carismática 
nos palcos continuam a 
encantar o público, tor-
nando cada uma de suas 
apresentações uma ex-
periência inesquecível.

DJ Moana é um exem-
plo de autoridade e ta-
lento no mundo do 
funk. Sua energia con-
tagiante, suas habilida-
des como DJ e sua ca-
pacidade de conectar-
-se com o público são 
os ingredientes que a 
tornaram uma das ar-
tistas mais populares e 
respeitadas do gênero. 
Com um futuro promis-
sor pela frente, DJ Moa-
na continua a conquis-
tar novos fãs e elevar o 
funk a novos patamares.

tre em Escrita Criativa pe-
la Universidad Nacional de 
Tres de Febrero (UNTREF), 
venceu em 2020 o Prêmio 
Machado DarkSide com o 
romance Porco de Raça e 
também o Prêmio Todavia 
de Não Ficção.

Vem comigo conhecer 
um pouco mais sobre es-
se autor:

Como a literatura en-
trou em sua vida?

Gosto de dizer que entrei 
na literatura quando não 
me convidaram para uma 
festa na adolescência. É 
mais ou menos isso. Eu me 
mudei bastante, de Minas 
Gerais pra São Paulo, Reci-
fe, Campina Grande... E em 
todos esses locais, princi-
palmente nos colégios, pas-
seis por maus bocados. Boa 
parte dessa violência que 
ocorreu comigo, descobri 
depois, partia do racismo. 
Então a literatura foi sur-
gindo como uma respos-
ta contra essas violências.

Você tem alguma roti-
na para escrever ou escre-
ve quando surge oportu-
nidade?

Sou extremamente indis-
ciplinado, então foi preci-
so durante esses anos de 
escrita criar o mínimo de 
ordem e disciplina no meu 
processo. Tento escrever 
mais de manhã, pois é um 
horário que sou muito pro-
dutivo. De tarde, busco fo-
car mais nas leituras e pes-
quisas. De noite, depen-
dendo do ânimo, escrevo 
mais um pouco ou me de-
dico a outras atividades.

Quanto tempo demora 
para concluir um livro?

Cada livro tem seu tem-
po. Alguns eu termino rá-
pido, outros duram anos. 
Quatro, cinco anos. Mas 

ras, ideias, pesquisas, ima-
gens, vida (s), fragmentos, 
fatos, e depois entrar nes-
se galpão e se perder den-
tro dele, deixando que as 
coisas ali dentro lhe conta-
minem. A inspiração nada 
mais é que um excesso de 
curiosidade misturado com 
um excesso monumental 
de trabalho.

Quais são seus livros e 
autores/autoras favoritos?

“Frankenstein”, da Mary 
Shelley, “Memórias Póstu-
mas de Brás Cubas”, do Ma-
chado de Assis e “Mestre 
e Margarida”, do Mikhail 
Bulgakov são os meus li-
vros favoritos.

Sempre difícil citar au-
tores favoritos, mas acho 
que seriam Rubem Fonse-
ca, Hilda Hilst, Clive Bar-
ker, Chuck Palahniuk, Jor-
ge Luis Borges, Mariana 
Enriquez, César Aira, Toni 
Morrison, Michel Houelle-
becq... E por aí vai.

Contato: 
Instagram: @brunoribeiros66

Facebook: https://www.facebook.
com/bruno.ribeiro.3994

Blog: https://brunoribeiroblog.
wordpress.com

SOBRE O AUTOR

Tem planos para livros 
futuros?

Sempre! Esse ano devo 
lançar um livro-reporta-
gem que sairá pela todavia 
e já tenho engatilhado dois 
romances de ficção pela 
Alfaguara, que devem sair 
nos próximos anos.

Super recomendo a lei-
tura!


